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O conceito denominado por língua de especialidade tem sido definido como um conjunto limitado de características de uma determinada língua natural. Características particulares a determinados contextos comunicativos e constitutivas de padrões de interacção comunicativa específicos (comunicação especializada) que não se podem limitar às unidades lexicais actualizadas nos discursos técnicos e/ou científicos, isto é, os termos, ainda que estes sejam considerados o elemento do sistema linguístico que melhor caracteriza as línguas de especialidade. 


Nesta comunicação pretendemos analisar em detalhe o conceito designado, entre outros, por língua de especialidade ou por línguas para fins específicos e profissionais, à luz de recentes investigações em terminologia e em ciências da linguagem. Para tal, partiremos da discussão da pertinência das seguintes distinções: unidade lexical / unidade terminológica, conceito / denominação, língua / língua de especialidade / língua para fins específicos e profissionais, terminologia / linguística.


A reflexão sobre o conceito em análise no quadro de necessidade vital  de circulação da informação e dos conhecimentos, que a globalização nos impõe, permitir-nos-á propor caminhos de investigação nesta área de estudos. Para além das implicações na investigação e na difusão dos resultados da mesma, referir-nos-emos ainda a aspectos relacionados com a didáctica das línguas de especialidade / línguas para fins específicos e profissionais.

